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APRESENTAÇÃO


			No dia 24 de maio de 2012, defendi minha dissertação de mestrado. E é com muita satisfação que, 10 anos depois, organizo essa produção em um livro. Minha principal pretensão é a de fazer circular os movimentos, ziguezagueantes, de uma pesquisa e de uma pesquisadora que se comprometeu a compreender, de forma mais detalhada e historicamente, os caminhos da Educação Física e da formação de seus professores, nas décadas de 1950 a 19601. 


			Nessa direção, este livro apresenta as Jornadas Internacionais de Educação Física, que se constituíram como um conjunto de cursos de aperfeiçoamento técnico e pedagógico realizado pela Diretoria de Esportes (DEMG), pela Escola de Educação Física de Minas Gerais (EEF-MG) e pela Associação de Ex-alunos da EEF-MG. O principal objetivo dessa iniciativa era o de trazer “os mais modernos conceitos e métodos” produzidos na Educação Física, com o fim de atualizar os conhecimentos dos professores e especialistas da área. As Jornadas obtiveram grande repercussão em Minas Gerais, sendo frequentadas pelo professorado de diversas cidades mineiras e de outros estados brasileiros. Contou, ainda, com a presença de sujeitos oriundos de outros países, tanto na condução de atividades quanto na condição de cursistas. A presença de docentes estrangeiros, por vezes, reconhecidos internacionalmente, também foi uma característica desse conjunto de cursos. Nesta pesquisa, interessou-nos compreender de que forma a circulação de saberes e práticas, promovida nesse contexto, participou da construção do ensino e da formação docente em Educação Física na cidade de Belo Horizonte, no final da década de 1950 e início de 1960.


			Inseri-me no grupo de pesquisa do Centro de Memória da Educação Física, do Esporte e do Lazer da UFMG (Cemef-UFMG), em 2007, e meu primeiro vínculo foi voluntário, auxiliando na organização do acervo; posteriormente, fui selecionada como bolsista de extensão para trabalhar com a Coleção Iconográfica do Cemef-UFMG. Foi durante essa experiência que ocorreu meu primeiro encontro com as fontes relativas às Jornadas, por meio da Coleção Iconográfica, em duas de suas séries – a que leva o nome desse conjunto de cursos “Jornadas Internacionais de Educação Física” – e na série Eventos, que possui alguns registros desses encontros. Várias etapas constituíram o trabalho com as fotografias, e contávamos com a colaboração de ex-professores da EEF-MG para identificarmos, nas fotografias, os lugares, as pessoas, os contextos. Esses encontros foram permeados pela emoção do lembrar. Por meio desses momentos, pude reconhecer a fotografia como fonte, assim como compreender as potencialidades e fragilidades dos testemunhos orais como versões de uma história. Na continuidade de minha formação, iniciei, em 2010, o mestrado no Programa de Pós-Graduação em Educação da Faculdade de Educação da UFMG, com o objetivo de aprofundar o conhecimento sobre esse conjunto de cursos de aperfeiçoamento técnico e pedagógico de professores.


			Entre os anos de 1957 e 1962, foram realizadas cinco edições das Jornadas, sendo a primeira em 1957 e a última em 1962. Esses encontros objetivavam, principalmente, aperfeiçoar e atualizar os conhecimentos dos professores que estavam atuando nesse campo pedagógico. Em sua primeira edição, o curso foi denominado “Jornada de Estudos de Educação Física”, recebendo posteriormente a designação de Jornadas Internacionais de Educação Física, que permaneceu até a última edição. As cinco edições das Jornadas possuem semelhanças e particularidades. É notável certo movimento, nada linear, entre as edições. Podemos perceber que, da I a IV, aumenta-se o número de professores estrangeiros convidados para ministrar cursos, assim como a procedência deles se torna mais variada. Isso também acontece com os alunos – ou “estagiários”, como referenciam algumas fontes –, que, na IV edição, vieram de vários estados brasileiros e de outros países da América do Sul e do México. Há, ainda, um aumento no número de religiosos participantes. Esses três pontos são sempre ressaltados pelos jornais. Os primeiros com o intuito de mostrar sua abrangência, qualidade e originalidade, já o último enfatizando que zelava pela moral e pelo aperfeiçoamento do espírito.


			Este estudo baseou-se no arcabouço teórico e metodológico da pesquisa histórica. Com o propósito de conhecer conteúdos e saberes em circulação, sujeitos envolvidos e suas práticas, espaços, tempos e elementos da cultura material, tomamos como referência alguns parâmetros e noções que organizam o campo da História Cultural e da Microstoria em algumas de suas vertentes.


			Conhecer as Jornadas em seus detalhes e as apostas feitas nesse conjunto de cursos como possibilidade de aperfeiçoamento dos professores foi o objetivo deste estudo. Para tanto, tivemos que percorrer um caminho permeado por escolhas, construções e desconstruções, incertezas, descobertas, pausas, avanços e recuos – um trajeto de pesquisa que intentamos compartilhar neste livro.


		




			

				

					1  Importa destacar que, no intervalo entre a produção da dissertação e a publicação deste livro, o Cemef-UFMG produziu novos ordenamentos para a documentação sob sua guarda. Desse modo, algumas fontes citadas nesta obra podem ser atualmente localizadas em arranjos distintos.


				


			









	PREFÁCIO


			Jornadas são caminhos, expedições, certames... ou, ainda, o que se pode percorrer em um dia. São as ações de sujeitos, homens e mulheres, suas tantas andanças, em diferentes tempos e lugares. E, neste livro, que tenho a honra de prefaciar, da autora Cássia Danielle Monteiro Dias Lima, são muitas as jornadas que se apresentam e se entrelaçam! Elas revelam percursos de trabalho e formação. São jornadas que fazem despontar uma artesania, capaz de conciliar um fazer científico e rigoroso, no âmbito da História da Educação Física, com a amorosidade e o compromisso ético, próprios à vida compartilhada.


			Inicialmente, digo das Jornadas Internacionais de Educação Física, realizadas entre 1957 e 1962, na cidade de Belo Horizonte, tomadas pela autora como objeto central da obra, fruto de sua pesquisa de mestrado, defendida e aprovada no ano de 2012, pelo Programa de Pós-Graduação em Educação: Conhecimento e Inclusão Social, na Faculdade de Educação da UFMG. Vale lembrar que, à época, o trabalho foi aprovado com expressivos elogios da banca examinadora e, assim sendo, fazê-lo também circular no formato de um livro é uma maneira de oferecer ao púbico leitor novas possibilidades de acesso a um estudo original e primoroso. Como os leitores poderão constatar, este livro apresenta-nos os sujeitos, os conteúdos e os métodos de ensino que constituíram uma trama singular e, ao mesmo tempo, conectada a outros movimentos que aconteciam no país, em prol da formação de professores de Educação Física. Por meio de um minucioso trabalho com fontes documentais de natureza diversa – cadernos de planejamento, jornais, fotografias, planos de aula, filmes e depoimentos orais –, Cássia nos permite conhecer como foram e por que aconteceram as Jornadas Internacionais de Educação Física, que tanto movimentaram a cidade de Belo Horizonte, marcando de modo significativo os sujeitos que delas participaram. Ao operar com essa variedade de documentos, o estudo foi capaz de articular os fatos históricos às sutilezas e detalhes de ordem cultural, política e pedagógica que afetaram cada uma das cinco edições do certame, conferindo contextualidade à narrativa. 


			A escrita dessa história merece ser conhecida, pelos saberes que descortina. A Educação Física em Minas Gerais experimentava novas possibilidades, dialogando com propostas capazes de afirmar uma modelagem pedagógica que enfatizava a educação integral e a formação humanista, anunciando possibilidades “modernas” e capazes de atualizar conhecimentos e práticas existentes. Nessa chave interpretativa, as páginas deste livro atestam que, nos anos de 1950 e 1960, a Educação Física se encontrava diante de uma pluralidade de temas e métodos considerados legítimos para o ensino escolar desse conteúdo e para a formação de seus professores. Ademais, a sensibilidade da autora no trato com as fontes históricas também foi capaz de trazer à escrita alguns fragmentos de cotidianos, dando a ver que os encontros entre pessoas, de diferentes países e regiões, foram mediados por trocas afetivas, festas, amizades e amabilidades. Deparar-se com os sujeitos da/na história e saber perquirir suas sensibilidades é algo de extremo valor para a História da Educação. E, nesse caso, estamos falando de educadores, militares, padres, freiras, crianças, representantes do poder político etc. Assim posto, parece relevante considerar que o público leitor da obra não deva restringir-se aos que compõem o campo pedagógico e científico da Educação Física. São transdisciplinares as contribuições.


			Não menos importante é realçar que este livro é também revelador de uma outra jornada: o percurso acadêmico da autora. Seu tema de estudo guarda relação com uma experiência de trabalho nos acervos do Centro de Memória da Educação Física, do Esporte e do Lazer (Cemef), sediado na Universidade Federal de Minas Gerais. No emaranhado de documentos imagéticos, textuais e orais, sempre a demandar ordenações, classificações e inteligibilidades, Cássia foi, de alguma forma, convocada a interrogar os documentos e os sentidos que orientaram sua produção e guarda, extraindo deles perguntas originais de pesquisa. Desde a iniciação científica, a jornada por ela percorrida corrobora o argumento de que viver a experiência dos arquivos – com seus cheiros, sujidades, lacunas, reparos necessários e ordens silenciosas – é dimensão decisiva na formação de uma pesquisadora em História da Educação e da Educação Física. Lembro-me da alegria de Cássia, em uma de suas primeiras incursões aos arquivos, ainda como estudante de graduação, na sede da Associação Brasileira de Educação (ABE), no Rio de Janeiro. Seus olhos brilhavam e seu respeito ao passado expressava-se corporalmente, nas maneiras de tocar, manusear, observar, notar e anotar os vestígios e rastros deixados por educadores de outros tempos. Colocar-se de corpo no que se faz: eis uma pista nem sempre observada. Mas Cássia seguiu adotando essa “maneira de fazer” em sua jornada de formação e, agora, na condição de autora de um livro, pode sobre isso também ensinar.


			Por fim, penso no compartilhamento de jornadas. Formar-se é fazer com, é (com)partilhar. Sabemos que muito se discursa sobre isso, pois é de bom tom no campo da Educação. Todavia, entre o dizer e o fazer estão as nossas práticas, com seus resíduos e ressonâncias nada negligenciáveis. Nesses termos, esta obra pode também ser lida como parte de uma construção coletiva, entre pares. Ela nasce em meio a um percurso de caminhantes plurais, desafiados a aprender o ofício de pesquisadores e pesquisadoras em História da Educação e da Educação Física. O livro de Cássia traz o mérito de ter sido forjado nas trocas, nos compartilhamentos de fontes, nas coautorias, nas viagens de pesquisa, nas festas... Estou a dizer do valor de um percurso pessoal e original, sem dúvidas! Mas que não se fez sem o outro, pois escolheu, em sua jornada, participar das trocas suscitadas pelo debate acadêmico, pelo encontro com a teoria e pelo confronto de ideais, sempre a desestabilizar nossas certezas provisórias. Ainda bem! Pois este livro sobre as Jornadas Internacionais de Educação Física abre caminho para outros que virão.


			Belo Horizonte, maio de 2022


			Meily Assbú Linhales


			Universidade Federal de Minas Gerais
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			CAPÍTULO I


			Contextualização do estudo


			Entre os anos de 1957 e 1962, foram realizadas cinco edições das Jornadas Internacionais de Educação Física, sendo que a primeira aconteceu em 1957 e a última em 1962. Os encontros ocorreram anualmente, de forma regular, entre os anos de 1957 e 1960, todavia, no ano de 1961, não foi organizada. Já em 1962, temos uma Jornada distinta das quatro anteriores, o que podemos chamar de uma versão mais “caseira”. Todas as edições foram realizadas nos meses de julho e/ou agosto. Professores e alunos da EEF-MG, assim como professores de renome internacional, marcaram presença nesses encontros, proferindo palestras, aulas e cursos. As Jornadas foram anunciadas, na época, pelos jornais locais, com muita euforia, e apresentadas como uma “iniciativa arrojada”, sendo os conteúdos ministrados considerados os mais modernos e inovadores2. As Jornadas, assim como a EEF-MG no final da década de 1950, obtiveram incentivo e apoio do governador Bias Fortes, que participou de algumas das solenidades do “conclave”. Outra forte característica desse conjunto de cursos foi a “numerosa assistência” de professores (instrutores/especialistas) oriundos do interior do Estado. 


			O Boletim de Educação Física, informativo da Divisão de Educação Física do Departamento Nacional de Educação Física, de dezembro de 1957, indica uma relação entre os cursos de aperfeiçoamento técnico e pedagógico para instrutores e professores de Educação Física realizados em diversos estados brasileiros, durante as décadas de 1950 e 19603. Nele encontramos, no “Noticiário da Divisão de Educação Física”, a descrição de diversos cursos oferecidos para os professores “não diplomados” dos estados de Mato Grosso, Goiás, Maranhão, Pernambuco e Rio Grande do Norte. E “no setor especializado exclusivo para professores diplomados”, destacou-se o 1º Estágio Internacional de Educação Física, realizado na capital nacional, de 16 a 31 de julho de 1957. Esse Estágio foi originado pela Portaria Ministral 209, de 14 de junho de 1957, que também determinou quem ficaria a cargo da realização dele. Entre esses professores, temos Alfredo Colombo, que era o Diretor da Divisão de Educação Física. Enfatizou-se a participação de alguns professores,


			[...] figuras das mais destacadas no âmbito internacional, sem, contudo, desprezarmos o que há de melhor no nosso meio. Tivemos, pois:


			

					Prof. Auguste Listelo, vindo da França.



					Prof. Gerhard Schmidt, vindo da Áustria.



					Cássio Rothier do Amaral.



					Erica Saur.



					Germano Bauer.



					Pabst de Sá Earp.4



			


			Destacamos que os professores estrangeiros mencionados, assim como a professora Erica Saur e o professor Germano Bauer, estiveram presentes nas Jornadas mineiras.


			O Boletim de Educação Física, ao discorrer sobre as atribuições da Seção de Estudos e Aperfeiçoamento, trouxe as seguintes prescrições:


			d) aprovar programas e instruções para o V Curso de Aperfeiçoamento Técnico e Pedagógico realizado na Cidade de Santos, Estado de São Paulo, à vista de proposta formulada pela Associação de Professores de Educação Física e Departamento de Educação Física e Esportes desse Estado;


			e) aprovar programas e instruções para a I Jornada de Estudos de Educação Física realizada na capital do Estado de Minas Gerais, à vista de proposta da Escola de Educação Física, da Diretoria de Esportes e da Associação de ex-alunos dessa Escola, entidades daquele Estado.5


			Inferimos, dessa forma, que, pelo menos em sua primeira edição, a Jornada teve estrita relação com políticas nacionais de Educação Física para esse período.


			As cinco edições das Jornadas possuem semelhanças e particularidades. É notável certo movimento, nada linear, entre as edições. Podemos perceber que da I a IV aumenta-se o número de professores estrangeiros convidados para ministrar os cursos, assim como a procedência deles torna-se mais variada. Isso também acontece com os alunos – ou “estagiários”, como referenciam algumas fontes –, que, na IV edição, vieram de vários estados brasileiros e de outros países da América do Sul e do México. Há, ainda, um aumento no número de religiosos participantes. Esses três pontos são sempre ressaltados pelos jornais. Os primeiros com o intuito de mostrar sua abrangência, qualidade e originalidade, já o último enfatizando que ele zelava pela moral e pelo aperfeiçoamento do espírito.


			Atividades de recreação e interação social também tiveram seu lugar durante os cursos. Foram noticiadas diversas atividades, como homenagens, visitas a outras cidades, noites de confraternização, bailes e organização de Ruas de Recreio no encerramento dos trabalhos dos cursos. Esses momentos eram considerados propícios para que os alunos colocassem em prática o que haviam aprendido nos cursos e nas aulas. Aqui evidenciamos variadas estratégias de ensino e formação docente.


			Apesar de as fontes apontarem as Jornadas como um curso de aperfeiçoamento, existem elementos que nos permitem caracterizá-las como uma atividade pedagógica que englobava uma diversidade de ações acadêmicas que ultrapassam o que se esperava de um curso, o que nos fez indagar sobre o caráter restritivo dessa denominação. Contudo, optamos por continuar utilizando o termo “curso de aperfeiçoamento”, mesmo reconhecendo nas análises a dimensão alargada e abrangente dessas atividades de formação.


			Apurando o olhar sobre os sujeitos participantes, identificamos três grupos distintos: militares, civis e religiosos. Oriundos de diferentes lugares e formação, parecem, por vezes, representar identidades profissionais e dinâmicas institucionais próprias. Todavia, ressaltamos que o pertencimento dos sujeitos aos grupos citados não se caracteriza como algo cristalizado, pois identificamos também certa fluidez nos deslocamentos desses sujeitos e de suas ideias. Nas Jornadas, embora o pertencimento a esses grupos seja salientado, todos esses sujeitos assumiram o papel de professores.


			Já no primeiro contato com as fontes, foi possível perceber uma ênfase em atribuir aos cursos um cunho moral e religioso. Muitos vestígios nas atividades, nas vestes dos participantes e nos discursos de professores e de alunos, indiciavam pleno acordo com a fé e a moral cristã católica.


			Apuramos a circulação dos modelos pedagógicos e a construção das representações sobre a Educação Física, considerando-se a confluência desses três grupos, aliada à vinda de professores estrangeiros e de outros estados brasileiros. Percebemos, nas descrições das ações e nos discursos desses sujeitos, uma clara intenção de disseminar o que estava sendo produzido durante as Jornadas. Indagamos, então, se poderíamos apontar para a construção de representações sobre a Educação Física ancoradas na particularidade de cada grupo: os militares, os civis e os religiosos; e se o encontro dessas diversas representações possibilitou a constituição de um “imaginário” sobre esse componente curricular em Belo Horizonte, no final da década de 1950 e início de 1960.


			Baseadas em algumas recomendações de Eliane Lopes e Ana Maria Galvão6, empenhamo-nos em seguir “o[s] sujeito[s] da produção” desse evento, buscando traçar um perfil deles, que abarque a formação acadêmica, a atuação profissional e a inserção política. Assim como “as injunções na produção”, seus objetivos e motivações, “as intervenções” que nos permitiram entender quais foram e como se deram “as modificações sofridas” na Educação Física, como componente curricular, desvendando “o destino e destinatários” dessas práticas de formação.


			Do ponto de vista de uma ambiência política e cultural, vale destacar que, desde sua primeira edição até a quarta, as Jornadas foram apoiadas e patrocinadas pelo governo de Joaquim Francisco Bias Fortes. É interessante o fato de algumas fontes mencionarem a pessoa do governador, e não o Estado. Ele não somente disponibilizava recursos financeiros, como também participava de algumas solenidades e, em seus discursos, destinava elogios ao “conclave” e a seus organizadores. Entretanto, em 1961, o curso não foi realizado. Questionamos, então, se isso se deu pela mudança de governo. 


			Em 1962, foi organizada a última edição do encontro, já com um formato bem distinto das anteriores. Um dos fatores que pode guardar relação com o fim desse empreendimento foi a “crise” enfrentada pela Escola de Educação Física, em meados do ano de 1961. Essa instituição experimentou sérios problemas políticos e financeiros que fizeram com que cogitassem, até mesmo, a hipótese de seu fechamento. Algumas fontes apontam que isso ocorreu em função da redução drástica do financiamento do Estado. Suas atividades foram extinguindo-se e, provavelmente, devido a isso, a Escola deixou de publicar o Jornal Educação Física e não mais promoveu as Jornadas Internacionais.


			No âmbito da DEMG, parecia haver uma “crise” de outra natureza. As fontes indiciam um cenário de confrontos internos que fizeram com que certas ações fossem encaradas com desconfiança. Nesse sentido, nosso olhar guiou-se pelo entendimento de que uma dada organização constitui-se em meio às tramas estabelecidas entre os sujeitos, e que nesse convívio se estabelecem jogos de poder e lutas de representações7. Foi-nos possível perceber certo jogo presente naquele contexto e, em diálogo com Roger Chartier8, compreendemos que essas tensões são também partes constituintes da identidade e do perfil de determinado grupo.


			Tornou-se importante entender a que se referiam quando relacionavam a realização das Jornadas com a introdução de “modernos conceitos e métodos” e “novos modelos” na Educação Física mineira.9 Percebemos que o termo modelo foi utilizado nesse contexto para prescrever atividades, regras e normas de conduta para os professores, e não no sentido de modelar, dar forma aos indivíduos. Já o termo moderno foi utilizado na perspectiva de oposição ao antigo, uma ruptura com o passado, com o intuito de promover o presente10. Essas afirmativas, recorrentes nos anúncios jornalísticos e nos discursos dos professores, aproximam-se de discussões presentes no campo educacional brasileiro na década de 1950. Segundo Josildeth Consorte11:


			É dessa época a percepção do país como dois Brasis, um arcaico, tradicional, e outro moderno e a crença em que o desenvolvimento de sua porção moderna levaria à superação de suas contradições, fazendo-o, finalmente, dar o tão esperado salto para o futuro, ingressando no rol dos países reitores, para usar uma expressão de Darcy Ribeiro.


			A comparação entre a Educação Física realizada no Brasil e aquela em curso nos países da Europa foi também evidenciada. Sendo atribuído ao nosso país o status de atrasado e aos países europeus foi creditado o avanço. O desejo de ensinar os “modernos métodos” também esteve atrelado ao de tornar a Educação Física no Brasil tão desenvolvida como em outros países. Isso não era uma novidade da década de 1950, pois esse discurso esteve presente no âmbito educacional desde o início da República12. 


			“Escovando ossos” – o encontro com as fontes textuais e iconográficas


			No processo de mobilização de fontes para esta pesquisa, dois lugares se constituíram como fundamentais: o Cemef-UFMG e a Hemeroteca Pública Estadual Luiz de Bessa. A partir desses acervos, o corpus documental foi se constituindo com fontes de naturezas variadas: fotografias, jornais, documentos institucionais, discursos, anais etc. Por certo, tais documentos foram anteriormente selecionados “[...] pelos que conservaram ou que deixaram rastros de uma destruição […] por aqueles que o organizaram em acervos e pelo próprio tempo”13.


			A fim de escrever uma narrativa histórica plausível para o tempo e contexto estudados, buscamos cruzar as fontes. Durante o levantamento documental, surpreendemo-nos com a quantidade e diversidade existente. Primeiramente, pesquisamos no Cemef-UFMG os arquivos pessoais de professores e os arquivos institucionais, principalmente o Fundo 1, composto pela documentação produzida pela então Escola de Educação Física de Minas Gerais (1952-1969). 


			Os arquivos pessoais de professores abarcam os acervos de alguns ex-professores da EEF-MG. O arquivo do professor Herbert de Almeida Dutra é constituído por livros de variadas temáticas, pastas contendo programas de aulas, recortes de jornais que versam sobre assuntos relativos à Educação Física, cartas, convites e certificados. Essas pastas foram denominadas pelo próprio professor Herbert de “dossiês”. Sobre as Jornadas, encontramos muitos recortes de jornais e percebemos que a maioria deles era oriunda de dois jornais mineiros: o Folha de Minas e o Diário de Minas. Assim, demarcamos que seria necessário e esclarecedor ter acesso a esses periódicos na íntegra.


			No arquivo do professor Odilon Barbosa, também é possível encontrar documentos de natureza diversificada, e alguns deles dizem respeito aos cursos ministrados por esse professor no interior de Minas Gerais e em outros estados. Sobre as Jornadas, encontramos certificados de participação como professor de algumas edições e planos de cursos ministrados por professores convidados. Alguns dos cursos que o professor Odilon Barbosa (também conhecido como Barbosinha) ministrava em outras cidades eram também chamados de Jornadas, fato que gerou várias indagações sobre a natureza desses eventos com nomenclatura similar ao curso que estudamos, um deles realizado em Januária/MG (em 1958) e outro em Sorocaba/SP (sem informação sobre a data). Outro fator instigante é a realização de um curso de nome com correspondência em espanhol, Jornadas Internacionales de Educacion Fisica, na Argentina, durante as décadas de 1960 e 1970, com a presença de boa parte dos professores que participaram dos cursos ocorridos em Belo Horizonte, em 1950 e 1960, dentre eles o professor Odilon Barbosa. Indagamos, então: Que relação há entre o conjunto de curso que estudamos e as outras Jornadas? E entre as ministradas pelo professor Barbosinha e as que aconteceram na Argentina? Havia o intuito de fazer circular os conteúdos por diversos lugares? O acesso a diversas reportagens e a realização de entrevistas auxiliaram na construção de respostas para alguns desses questionamentos.


			O arquivo pessoal do professor Fernando Campos Furtado contém livros de temas variados – muitos de sua autoria, alguns de publicação recente, sendo que um deles relata a trajetória do também professor Sylvio José Raso14. Sobre o conjunto de cursos aqui investigado, foram encontrados alguns certificados, oito cadernos de planejamento da primeira edição do curso e os Anais da quinta edição. 


			No Fundo Escola de Educação Física de Minas Gerais, 1952-1969, há documentos de diversas ordens (correspondências, fichas de alunos, provas, exames de provimento de cadeira, eventos realizados, recibos de pagamentos de funcionários e serviços, propostas curriculares etc.), que constituem vestígios da história dessa instituição. Desse Fundo, analisamos quatro edições do Jornal Educação Física, periódico produzido pela própria EEF-MG. Apesar de termos notícias das Jornadas nas três primeiras edições, percebemos que a primeira edição gerou maior repercussão nesse jornal, uma vez que é citada em vários discursos presentes nos números posteriores.


			O jornal é uma fonte documental extremamente rica, que pode versar sobre vários assuntos e ainda servir de suporte para outras fontes, como as iconografias. É preciso educar o olhar para análise desse documento, ponderando sobre a sua origem. Tornou-se necessário buscar informações sobre a edição do jornal, observar a disposição dos assuntos nele, suas diferenças internas: o editorial, as colunas, as propagandas.15 Márcia H. Dias16 pondera que devemos considerar o jornal como uma produção cultural, elaborada “por sujeitos históricos determinados e inseridos em um contexto histórico também determinado”. Assim, é preciso considerar o fato de o Jornal Educação Física ter sido criado e editado pelos sujeitos responsáveis pela EEF-MG. Dessa forma, é provável a tendência em ressaltar o caráter positivo das Jornadas. Apesar disso, acreditamos ser uma fonte importante para entender qual era o lugar desse conjunto de cursos na EEF-MG e qual era, por sua vez, o lugar dessa instituição na cidade de Belo Horizonte, compreendendo, por meio dessas pistas, em que contexto e por qual dinâmica essa trama se desenrolou.


			Na organização das edições desse jornal, as matérias são fragmentadas e interrompidas bruscamente, às vezes, no meio de uma palavra. Como exemplo, trazemos a matéria “Síntese evolutiva dos Conceitos de Educação Física e Exercícios Físicos”, que é iniciada na página 10, retomada na página 11 e finalizada na página 9. Isso exige um pouco mais de atenção à leitura. A linguagem utilizada é muito rebuscada e laudatória, sempre ressaltando os benefícios trazidos à cidade de Belo Horizonte com a criação da EFF-MG.


			O Jornal Educação Física foi uma das várias ações desenvolvidas que objetivavam tornar a instituição e suas atividades conhecidas pelos mineiros. O comitê editorial se iniciou composto pelo Prof. Dr. Pedro ad-Vincula Veado Filho (diretor), por Carmem Gomes (secretária) e por Owalder Rolim e José Alberto de Assumpção (reportagem e administração). Em 1958, Owalder Rolim desliga-se dessa comissão. Já na quarta edição, em 1959, constam como responsáveis pelo periódico o Prof. Dr. Pedro ad-Vincula Veado Filho (diretor) e Jomar Cunha Malafaya, na secretaria. Ao todo, foram encontradas, no acervo do Cemef-UFMG, quatro edições: a primeira, de outubro de 1957; a segunda, de janeiro de 1958; a terceira, de novembro de 1958; e a quarta, de outubro de 1959. Marcos A. Almeida Campos17 descreve o periódico como o “[...] órgão responsável pela divulgação de informações relativas à vida da escola, contendo preciosas fontes sobre assuntos diversos”. Em uma coluna do jornal intitulada “Nossos Propósitos”, encontramos a afirmação de que esse periódico era o que faltava à escola para levar “[...] a todos os recantos do Estado e da Pátria” a voz “[...] e o pensamento da instituição que aqui vem desenvolvendo esse entusiástico e intenso trabalho em prol da difusão dos processos de atividade física racional”.18


			No acervo do Cemef-UFMG, consultamos também a Coleção Iconográfica, mais especificamente as Séries denominadas Jornadas e Eventos. As 32 fotografias pertencentes à Série Jornadas são em preto e branco e nelas podemos detectar a presença de religiosos, como freiras e padres, o que reforça ainda mais o vínculo da igreja com os assuntos ligados à Educação Física nessa época, o que é recorrente também em outras fontes. Nessas imagens, estão registradas as participações de muitos professores e alunos da EEF-MG, sobretudo os professores Odilon Barbosa, Sylvio Raso, Herbert de Almeida Dutra, Lincoln Raso e os professores convidados Gerhard Schmidt e Hanns Prochownik. 


			Notamos que grande parte dos registros fotográficos do curso foi realizada no Departamento de Instrução (DI) da Polícia Militar, localizado no bairro Prado, em Belo Horizonte. Outro aspecto relevante é a quantidade de registros de atividades de recreação e danças em pares.


			Já na Série Eventos, composta por 163 fotografias, foi possível identificar alguns registros do professor Herbert de Almeida Dutra ministrando aulas de natação, outros de aulas de ginástica e de atividades recreativas. Existem também fotos da homenagem feita ao governador Bias Fortes por ocasião da I Jornada. 


			Acreditamos que o uso dessas fotografias como fonte tornou-se pertinente, uma vez que, “[...] toda fotografia tem atrás de si uma história [...] é um resíduo do passado”19. Entendemos, ainda, que a imagem constitui-se como ferramenta de conhecimento e compreensão dessa história, pela sua própria natureza, possibilita uma percepção do mundo, diferentemente daquela oferecida por outros suportes, pois dá acesso a informações que dificilmente poderiam ser obtidas por outros meios. Boris Kossoy20 atribui à fotografia dupla função: a de representar “o testemunho de uma criação”, mas, também, representar “a criação de um testemunho”.
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